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COMUNICAÇÃO INTERNA  CIRCULAR – 01 / 2004-2005








UESC,  29.JUL.2004

Estimada (o)   Colega  

A participação da (o)  prezada (o)  colega é vital para o bom êxito do Núcleo. Sem dúvida,  seu trabalho para tanto  é o mais importante, pois,  afinal de contas,  você é o próximo. O desafio que se nos impõe :  obter a unidade na diversidade. É sermos eficientes, eficazes, efetivos, produtivos, e para isto parece necessário que sejamos  sinérgicos.  Para assim sermos, não parece haver outra saída: se temos que usar bem o cérebro, não podemos dar  folga ao coração!

Para facilitar a tarefa que nos deram para este primeiro ano,  e  tornar possível a elaboração de um,  ao que parece,   necessário  Plano Operativo Anual ( ou Plano Tático ) 2004-2005 –- orientaria o trabalho e serviria de base para avaliação ao fim do mandato -- , vigente entre 08.JUL.2004  e 07.JUL.2005, solicitamos que a (o) prezada (o) colega nos    forneça as  informações e opiniões pedidas a seguir. 

Um dos itens abaixo é de informação: o de número 15.

Na  nossa opinião,  o preenchimento de tal tarefa não nos desobriga, de um exercício mais abrangente, num nível mais alto, de ar mais rarefeito, que é elucubrar sobre  um Plano  Tático, Diretor, para os destinos maiores e mais demorados de nosso Núcleo.  O que  seria outra tarefa adicional a esta. 

Portanto, por favor, nos informe:  

1. A (o) colega concorda com a necessidade de se elaborar anualmente um plano operativo, tático, como postulado acima? Por que?

2. A (o) colega concorda que  é preciso  também a elaboração de um plano estratégico, diretor de longo prazo, onde o núcleo se  defina a que veio?   Por que? 

3. Pretende a (o) colega elaborar algum projeto novo  a ser iniciado neste ano de atividade, 2004/2005?  Fineza informar, por área de atuação  :

Projeto(s)  de pesquisa: 

	

	

	

	

	

	


Projeto(s) de extensão:

	

	

	

	

	

	


Projeto(s) de ensino: 

	

	

	

	

	

	


4. E incorporar Projetos já existentes aos trabalhos do Núcleo? Quais?:

5. Tem alguma sugestão de  Instituições  ou pessoas a serem  sugerida(s) como parceiras  e a serem  procuradas pelo Núcleo ou pela(o) própria(o) Colega , tendo em vista o Art. 2º , alínea IV e  o Art. 3º  , alínea II, do Regimento? 

6 . Tem alguma sugestão para realização, -- ou pretende tomar a iniciativa de realizar --  no primeiro ano e a prazo mais longo, de ações de difusão e socialização do  conhecimento, seminários, simpósios e outros, conforme o Art. 2º , alínea II, do Regimento?    Quais sugere, separando por área, Pesquisa, Ensino,  Extensão ? 

7. Concorda  com o seguinte cronograma para as  Reuniões Ordinárias do período 2004-2005, conforme o Art.16, do Regimento? :

	1ª REUNIÃO ORDINÁRIA 
	2ª REUNIÃO ORDINÁRIA
	3ª REUNIÃO ORDINÁRIA 
	4ª REUNIÃO ORDINÁRIA

	08.OUT.2004- SEX

Iria para 07.OUT,QUI? 

Às 10:00 h 

Sala 1009
	08.JAN.2005, SAB.

Iria para 06.JAN.

2005, QUI? 

Às 10:00 h 

Sala 1009
	08.ABR.2005, SEX.

Iria para 

07.ABR, QUI? 

Às 10:00 h 

Sala 1009


	08.JUL.2005,SEX

Iria para 

07.JUL, QUI? 

( Prestação de contas e  escolha novos Coord e Secret.) 

Às 10:00 h 

Sala 1009


8. Decisão inicial:  como conduzir nossas ação coletivas ( e individuais? ) como Núcleo nos três grandes campos já referidos, ensino, extensão e pesquisa? Na Pesquisa parece indispensável  seguir os caminhos do sistema CNPq ,  que parece centralizar o boa política da área. Qual sua opinião? E como vê para Extensão e Ensino? 

9.Considerando que,  v.g, a FAPESB  costuma exigir para financiar infra-estrutura dos Grupos ( a 30.JUL.2004 encerra-se o período de inscrição para o Programa de  Infraestrutura de 2004, valor R$.4 milhões, divididos para projetos em 3 faixas de financiamento: A) R$.200.001 a R$.500.000; B) 50.001 a 200.000 e  C) Até R$.50.000)   que:  

a) os  Grupos apresentem comprovantes de inscrição  no Diretório dos Grupos de Pesquisa do CNPq, apresentando status de consolidação do CNPq;  

b) Cadastros dos Pesquisadores na FASPESB;

c) Súmula Curricular dos Pesquisadores  da FAPESB;

d) Cópia de Currículo Lattes,   completo e impresso da Plataforma Lattes, de Coordenadores e Pesquisadores, 

     pedem-se sugestões de 

I) Como registrar o Núcleo como Grupo no CNPq ?

II) Como tratar o Grupo que lá já está registrado? 

10  A (o) colega sabe como proceder para nos tornarmos um grupo consolidado do CNPq? 

11. Atente-se  que  a FAPESB também tem  financiamento para Projeto de Pesquisa . Um  prazo de entrada acabando em 31.AGO.2004. Evidente que desta vez não se concorrerá. Vamos nos preparar participar depois? 

12. E sobre outras Instituições de apoio à pesquisa, como FINEP, BNB-ETENE, FBB- Fundação Banco do Brasil,  e outras fora do Brasil, teria alguma  sugestão para uma possível captação de ajuda e integração?  

13. Há quem aponte dificuldades para novos grupos ( ou grupos novos)  participarem  do bolo do financiamento da pesquisa. Os recursos se dirigem mais para grupos consolidados (sentido amplo). Uma espécie de Efeito-Mateus para o mundo da ciência brasileira. Assim, parece  fundamental que consigamos ser eficientes, eficazes, sinérgicos, unidos e solidários, capazes de bem empregar cérebros e corações   para nos  tornamos um ator de peso neste cenário.  

 Qual sua opinião sobre isto e como isto deve aparecer em plano operacional anual ou em plano estratégico ( diretor ) do grupo, se forem requeridos tais documentos?  

14.A ênfase está sendo dirigida para a pesquisa. E sobre as outras atividades,  de ensino e extensão, como poderemos abordá-las? Há Instituições semelhantes às da pesquisa,  para por elas nos guiarmos nestes outros campos ?  

15. Vale lembrar  o que vimos no Diretório do Grupos de Pesquisas do CNPq:  

“O Diretório dos Grupos de Pesquisa no Brasil é um projeto desenvolvido no CNPq desde 1992. Constitui-se em bases de dados (censitárias e corrente) que contêm informações sobre os grupos de pesquisa em atividade no País. O Diretório realizou até hoje cinco censos (versões 1.0, 2.0, 3.0, 4.1 e 5.0, de 1993, 1995, 1997 , 2000 e 2002, respectivamente), e os resultados desses inventários estão disponíveis neste site (site do CNPq, www.cnpa.br ) , no link Buscas, onde também está disponível a consulta sobre a base de dados corrente, que é atualizada continuamente”  ( Transcrito do site do CNPq)

“Para que serve o Diretório?

A base de dados possui três finalidades principais. No que se refere à sua utilização pela comunidade científica e tecnológica no dia-a-dia do exercício profissional, é um eficiente instrumento para o intercâmbio e a troca de informações. Com precisão e rapidez, é capaz de responder quem é quem, onde se encontra, o que está fazendo e o que produziu recentemente. No âmbito do planejamento e de gestão das atividades de C&T, o Diretório é, talvez, a mais poderosa ferramenta já desenvolvida no Brasil. Seja no nível das instituições, seja no das sociedades científicas ou, ainda, no das várias instâncias de organização político - administrativa do País, a base de dados é uma fonte inesgotável de informação. Além daquelas informações diretamente disponíveis sobre os grupos, seu caráter censitário convida ao aprofundamento do conhecimento por meio das inúmeras possibilidades de estudos empíricos. A construção de amostras de grupos e pesquisadores permitirá alcançar respostas sobre campos não cobertos pelos dados, como, por exemplo, o financiamento ou a avaliação qualitativa da produção científica e tecnológica. Finalmente, a base de dados, na medida em que se pretende recorrente (realização de censos), virá a ter cada vez mais um importante papel na preservação da memória da atividade científico-tecnológica no Brasil.” ( Transcrito do site do CNPq) 

“Como é feita a aquisição dos dados do Diretório?

A unidade de análise que constitui a base de dados do Diretório é o grupo de pesquisa. Cada grupo de pesquisa deve organizar-se em torno de uma liderança (eventualmente duas), que é a fonte das informações sobre os grupos constantes na base. A relação do Diretório com os grupos é institucional. Assim, cabe aos dirigentes institucionais de pesquisa das instituições participantes (autorizadas previamente pelo CNPq) o credenciamento dos líderes de grupos e a certificação dos grupos na base de dados. As informações sobre o grupo, os pesquisadores, estudantes, o pessoal de apoio técnico e as linhas de pesquisa são fornecidas pelos líderes dos grupos. Alguns dados pessoais sobre os pesquisadores e estudantes e aqueles relativos à produção científica, tecnológica e artística são compromissos de cada pesquisador e estudante, que os informam em seus currículos Lattes.

Todo o procedimento de captura de dados, que envolve o dirigente institucional de pesquisa, o líder de grupo, o pesquisador e o estudante, é feito a partir deste site de Coleta/atualização e cada um desses atores possui uma página individual e personalizada na rede, acessível por meio da senha Lattes (exceto a do dirigente institucional, que é fornecida pelo CNPq).” ( Do site do CNPq) . 

O que é um grupo de pesquisa? Como saber se as atividades desenvolvidas por um conjunto de pesquisadores constituem um grupo de pesquisa?

O grupo de pesquisa é definido como um conjunto de indivíduos organizados hierarquicamente em torno de uma ou, eventualmente, duas lideranças:

    * cujo fundamento organizador dessa hierarquia é a experiência, o destaque e a liderança no terreno científico ou tecnológico;

    * e envolvidos profissional e permanentemente com atividades de pesquisa;

    * cujo trabalho se organiza em torno de linhas comuns de pesquisa; e

    * que, em algum grau, compartilham instalações e equipamentos.

O conceito de grupo admite aquele composto de apenas um pesquisador. Na quase totalidade desses casos (cerca de 10% do total de grupos, na experiência de 10 anos do Diretório), os grupos se compõem do pesquisador e de seus estudantes    ( Do site do CNPq)

“O que é linha de pesquisa? Qual a diferença entre linha e projeto de pesquisa?

Linhas de pesquisa representam temas aglutinadores de estudos científicos que se fundamentam em tradição investigativa, de onde se originam projetos cujos resultados guardam afinidades entre si.

Projeto de pesquisa é a investigação com início e final definidos, fundamentada em objetivos específicos, visando à obtenção de resultados, de causa e efeito, ou à colocação de fatos novos em evidência.  ( Site CNPq ) 

Quem é um líder de grupo?

O pesquisador líder de grupo é o personagem que detém a liderança acadêmica e intelectual naquele ambiente de pesquisa. Normalmente, tem a responsabilidade de coordenação e planejamento dos trabalhos de pesquisa do grupo. Sua função aglutina os esforços dos demais pesquisadores e aponta horizontes e novas áreas de atuação dos trabalhos.   ( Site CNPq ) 

Quem são os pesquisadores de um grupo?

Pesquisadores são os membros graduados ou pós-graduados da equipe de pesquisa direta e criativamente envolvidos com a realização de projetos e com a produção científica, tecnológica e artística do grupo. Estagiários pós-doutores são considerados pesquisadores

 Quem são os estudantes de um grupo?

São estudantes (bolsistas ou não) em iniciação científica e pós-graduação (exceto os estagiários em nível de pós-doutoramento, que devem ser considerados pesquisadores), que participam ativamente das linhas de pesquisa desenvolvidas pelo grupo, como parte de suas atividades discentes, sob a orientação de pesquisadores do grupo.    ( Site do CNPq)

No Censo 2002 do Diretório dos Grupos de Pesquisa participaram 268 instituições. Outras 83 foram convidadas a participar, mas não registraram nenhum grupo de pesquisa durante o levantamento do censo 2002. Algumas dessas, no entanto, já inscreveram grupos na base corrente do Diretório, após o encerramento do censo. .    ( Site do CNPq)

Os grupos se distribuem entre oito ramos da árvore do conhecimento  considerada.  A maioria das sub- divisões da Economia, está  no ramo Ciências Sociais Aplicadas.  Nada consta no sub-ramo  Agronomia,

do ramo  Ciências Agrárias.  Já no sub ramo   Recursos Florestais e Engenharia Florestal  aparece  a sub-divisão   Economia Florestal. 
Cresce aceleradamente o sistema Plataforma Lattes – Grupos de Pesquisa.

	
	1993
	1995
	1997
	2000
	2002

	Instituições 
	      99
	    158
	    181
	     224
	     268

	Grupos 
	 4.402
	 7.271
	 8.632
	11.760
	15.158

	Pesquisadores
	21.541
	26.799
	34.040
	48.781
	56.891

	Doutores
	10.994
	14.308
	18.724
	27.662
	34.349

	%  Dout/Pesqs
	       51
	       53
	       55
	       57
	       60


E aumenta a participação dos doutores. Num futuro próximo quem não for doutor não participa, o que se constitui num estímulo e desafio para continuar estudando e acumulando informação e melhorando a formação.    

Quanto à distribuição geográfica os Grupos de Pesquisa assim estavam em 2002: 

  Sudeste:        52%

  Sul:               24%

  Nordeste:      15%

  Centro Oeste:  5% 

  Norte:              4%   

Pelo Censo de 2002 a Bahia tem  473 grupos,  ou  3,1% do total do  Brasil.

A participação percentual  entre os  pesquisadores das  mulheres está crescendo. 

Em 2004 haverá novo senso , o CNPq fará o “6º Censo da Pesquisa no Brasil”.  A data mais provável para o censo será 01.SET.2004. 

“*  nenhum grupo certificado que estiver há mais de um ano sem atualização, na data base do censo (1º/setembro/2004), será incluído. Ou seja, só participarão desse censo os grupos cujas informações tenham sido atualizadas entre 1º de setembro de 2003 e 30 de agosto de 2004;

* No dia 1º de junho de 2004 , ou seja, três meses antes da data base do Censo, os grupos certificados existentes na base corrente que estiverem sem atualização desde 1º de setembro de 2003 serão colocados na situação de “Grupos não-atualizados”. Os líderes desses grupos terão o período de 1º de junho a 30 de agosto de 2004 para atualizar seus dados a tempo de participar do Censo. O retorno de um grupo “não-atualizado” para a situação de grupo “certificado” será automático, tão logo seja atualizado e enviado ao CNPq. 

* Esse procedimento visa garantir que as bases censitárias não contenham grupos com mais de um ano sem atualizações;

    * É recomendável que os pesquisadores e estudantes participantes de grupos de pesquisa estejam com seus currículos Lattes atualizados até 30 de agosto de 2004 .

Obs.: Essas datas foram definidas em função da data base provável para o Censo 2004 (1º/setembro/2004) e poderão ser alteradas caso a data base seja mudada. Qualquer mudança neste sentido será divulgada neste site.”  ( Site CNPq). 

Há grupos que fogem do modelo que se tem deles. São os grupos atípicos. Grupos muito grandes,  liderados por não doutores, com muitas linhas de pesquisas etc. Que fale o CNPq:   

“ O que é um grupo atípico?

São considerados grupos atípicos aqueles que apresentam afastamentos estatísticos relevantes em relação ao perfil dos grupos, de acordo com a experiência do Diretório. São mostrados ao dirigente para que este analise o grupo e, eventualmente, esclareça com o líder sobre as razões desse afastamento. Os casos atípicos são:

   Grupos unitários (formados por apenas 1 pesquisador);

   Grupos sem estudantes;

   Grupos sem técnicos;

   Grupos com mais de dez pesquisadores;

   Grupos com mais de 10 linhas de pesquisa;

   Grupos onde o líder não é doutor;

   Grupos sem doutores no conjunto de pesquisadores;

   Pesquisadores que participam de três ou mais grupos;

   Estudantes que participam de dois ou mais grupos.

A atipicidade prejudica o grupo?

As atipicidades motivam uma melhor análise do grupo pelo Dirigente, por isso este tem um ícone especial em sua página para acompanhar os grupos atípicos. No entanto, uma vez esclarecido com o líder os motivos da atipicidade, um grupo pode continuar atípico sem que isso lhe traga qualquer prejuízo”   (Site do CNPq).

“Como atualizar os dados de um grupo?

O pesquisador deve procurar o líder do seu grupo, que é o responsável pelo preenchimento do formulário do Sistema Grupo e pelo envio dos dados ao CNPq (ver pergunta 16). Já a atualização das informações curriculares são responsabilidade de cada pesquisador do grupo, que deve atualizar o seu currículo Lattes. O pesquisador pode visualizar os dados do(s) grupo(s) de que participa através do site do Pesquisadores, acessível em http://oases.cnpq.br:8888/diretorioc/, informando CPF e senha Lattes. (Site do CNPq).”

Eis a referida pergunta 16:  

“16. Como atualizar os dados de um grupo cadastrado na versão 5.0 do Diretório?

Atualização off line: Para atualizar os dados do grupo, o líder do mesmo deve ter instalado o Sistema Grupo em seu computador. Utilizar a opção “Abrir grupo” (se tiver o arquivo em sua máquina) ou a opção "Importar dados" e "CNPq - Internet", disponíveis no menu “Arquivo” do programa. Em seguida, proceder as alterações necessárias e enviar o grupo ao CNPq.

Atualização on line: Para atualizar grupos pelo sistema Webgrupo, o líder do grupo deve acessar seu site no endereço http://oases.cnpq.br:8888/diretorioc/ utilizando a senha Lattes, editar o grupo, fazer as alterações e enviar ao CNPq”  ( Site do CNPq) .

Há colegas deste novo Núcleo que participam de Grupos de Pesquisa da UESC  e da CEPLAC.  Para dar uma idéia de grandeza  mostram-se números de grupos da UESC, da UESB e da UENF, em diversas situações: 

	INSTITUIÇÃO
	TOTAL DE GRUPOS NO ÚLTIMO CENSO
	TOTAL DE GRUPOS ATUALIZADOS
	TOTAL DE GRUPOS NOVOS 
	TOTAL DE GRUPOS CERTIFICADOS

	UESC
	40
	33
	15
	49

	UESB
	29
	0
	7
	7

	UENF
	82
	39
	56
	95


( Site do CNPq).     

      16. Todo o nosso novo  Núcleo Temático deve ser um só  Grupo de Pesquisas no       CNPq?

Seria bom saber o fundamento de  sua resposta.  O pessoal que compõe o Núcleo poderia se distribuir em  alguns  Grupos de Pesquisa no CNPq. Isto traria a vantagem de maior homogeneidade do grupo naquela Agência  (seriam grupos típicos). Há colegas que pensam assim. O Grupo assim seria ativo e produtivo e, doutro modo,  com muita gente,  poderia  haver uma tendência à dispersão e  a cair a produtividade.  Por outro lado, com a posição oposta, com mais gente, se  igualmente motivada, a produtividade poderia ser igual e a produção maior. Além de a convivência mais rica ( mas seria atípico: não liderado por doutor e mais de 10 membros) .  Há um grupo de Economia Rural nosso no Diretório do CNPq ( é fácil acessá-lo). Certificado, mas inativo, i. e., sem atualização da parte do  Líder.  Tais grupos inativos serão desativados no novo censo a 01.SET.2004. Se pretendemos mantê-lo temos de o atualizar ainda neste mês de AGO/2004.   Nele há alguns pesquisadores que formam o atual Núcleo. Há outros naquele grupo  que não figuram neste Núcleo. E alguns deste Núcleo não estão naquele Grupo. 

Outra questão grave:   Pretendemos evoluir para um Núcleo de  Excelência do CNPq, Programa  PRONEX : O Projeto PRONEX – Programa de Apoio a Núcleos de Excelência, dá apoio financeiro a grupos de pesquisadores de comprovada competência, reputação técnico-científica  reconhecida nacional e internacionalmente e objetiva promover e ampliar o saber científico e tecnológico no Brasil, a partir do apoio continuado aos núcleos que assumam o compromisso de irradiar o apoio recebido a grupos de  pesquisa emergentes, localizados em todo o território nacional” ( ...)  “No quinto ano de sua existência, o PRONEX ,  em 2003, apoiava  206 grupos nas áreas de Ciências Exatas e da Terra, Ciências da Vida, Ciências Humanas e Sociais e Tecnologia, localizados em 14 unidades da Federação e em cerca de 40 grandes  e renomadas instituições de pesquisa, dentre universidades públicas federais, estaduais e privadas, institutos públicos federais e estaduais de pesquisa, além de outros tipos de instituição”  (www.cnpq.br/areas/pronex/resumos/exatas/015_98.htm  )     

 E então:  Um só Grupo de Pesquisa ( um novo ou o antigo?)  ou mais de um? 

    Perseguir ou não PRONEX?   

    Quantas e quais linhas de pesquisa   no caso de um só grupo?    

17.   Há quem opine que o Núcleo  deve se ligar, de algum modo,  a Associações Técnico – Científicas.  Teríamos condições e seria desejável isso (fineza responder no espaço a seguir) ?  Abaixo estão indicadas algumas que dizem respeito aos temas do núcleo e pede-se um sim ou um não para um possível vínculo com elas. 

Resposta sobre   possibilidade e desejabilidade: 

Sugestões de algumas Associações: 

SOBER –SOCIEDADE BRASILEIRA DE ECONOMIA E SOCIOLOGIA RURAL -  (www.sober.org.br) 




 SIM        NÃO


  IAAE  - International Association of Agricultural Economists  (www.iaae-agecon.org )  


AEA - AMERICAN ECONOMIC ASSOCIATION   (www.vanderbilt.edu/AEA ) 

ECO-ECO  - SOCIEDADE BRASILEIRA DE ECONOMIA ECOLÓGICA  (www.eco.unicamp.br/ecoeco/ )   


      ISEE – INTERNATIONAL SOCIETY OF ECOLOGICAL ECONOMICS 

                  (www.ecoeco.org )   

  

      AERE - Association of Environmental and Resource Economists  (www.aere.org )  

  
     ALEAR  -   sua filial Latino Americana e do Caribe    (http://www.alear.org ) 


ALLIED SOCIAL SCIENCE  ASSOCIATION

 EEA  -  The European Economic Association     (www.eeassoc.org  )


             INDIAN ECONOMIC ASSOCIATION   (www.indiapolicy.org ) 


OUTRA(S)  ASSOCIAÇÃO(ÕES): 

18. A UESC tem um Centro de Bioinformática.  Deveria este Núcleo ser  um centro de discussões, providências e ações para se implantar um similar para a Economia? 

19. Há alguma atividade, ação, projeto, plano, programa ligado aos nossos temas e campos de ação que não foram sugeridos neste questionário e que devam ser programados para este primeiro ano de trabalho?:

Na pesquisa:

No ensino:

Na extensão:

20. Devemos criar e conservar umas home-page? Onde ficará residente? Quem a elaborará, quanto ao conteúdo e quanto às técnicas da Web? 

21. Sugestões outras para o primeiro ano de trabalho(Plano Operacional ou Tático):

22.Sugestões outras para longo prazo ( Plano Estratégico ou Diretor): 

23. Pergunta(s) não feita(s) aqui e que deveria(m) ser respondida(s) por todos os membros:

POR FAVOR,  ATENÇÃO:   O Plano Operativo 2004-2005 será feito com o que se conseguir colher das respostas a este documento e  com outros apoios da(o)s colegas. Pede-se, por isto mesmo, simpatia e energia  da ( o ) colega para  que o documento a ser elaborado fique o melhor possível.  

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE SANTA CRUZ – UESC


           DEPARTAMENTO DE CIÊNCIAS ECONÔMICAS-DCEC


             NÚCLEO TEMÁTICO DE ECONOMIA RURAL  E RECURSOS     


             NATURAIS – NTERN  
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